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Euro

R$ 5,096

Comercial, venda 
na quarta-feira

CDB

13,67%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.212

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Março/2022                    1,62
Abril/2022                       1,06
Maio/2022                      0,47
Junho/2022                    0,67
Julho/2022                   -0,68

Dólar
Na quarta-feira Últimos 

R$ 5,111
(+0,24%)

18/agosto 5,172

19/agosto 5,168

22/agosto 5,166

23/agosto 5,099

Na quarta-feira

Capital de giro

6,76%
0,18%
Nova York

Bolsas
Na quarta-feira

0,04%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

     19/8         22/8           23/8 24/8

112.898111.496

CONJUNTURA

Deflação 
não alcança 
alimentos
Influenciado pela queda dos combustíveis, IPCA-15 recua 
0,73% em agosto. Comida continua pesando no bolso 

I
nfluenciado pela queda nos 
preços dos combustíveis, 
em particular da gasolina e 
do etanol, e da energia elé-

trica, o Índice Nacional de Pre-
ços ao Consumidor Amplo 15 
(IPCA-15), a prévia da inflação 
oficial, teve queda de 0,73% em 
agosto, após alta de 0,13% em 
julho. De acordo com o Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE), foi a menor taxa des-
de o início da série histórica, ini-
ciada em novembro de 1991. Por 
outro lado, o grupo de alimenta-
ção e bebidas, que mais pesa no 

bolso da população de baixa ren-
da, não deu trégua e teve eleva-
ção de 1,12%  neste  mês.

O resultado do grupo de ali-
mentos foi fortemente influen-
ciado por produtos como o lei-
te longa vida, que registrou au-
mento de 14,21% e acumula al-
ta de 79,79% no ano. Segundo o 
IBGE, foi o maior impacto indi-
vidual positivo no índice do mês. 
Destacaram-se ainda, dentro do 
conjunto de alimentação e be-
bidas, as altas do queijo (4,18%), 
das frutas (2,99%) e do frango em 
pedaços (3,08%).

Com o resultado de agosto, o 
IPCA-15 acumulado em 12 meses 

recuou de 11,39%, no final de 
julho, para 9,60% neste mês. O 
economista André Braz, da Fun-
dação Getulio Vargas, explicou 
que a deflação foi determina-
da pela redução do  Imposto so-
bre Circulação de Mercadorias 
e Serviços (ICMS) da gasolina 
e da energia, determinada pela 
Lei Complementar 194, sancio-
nada no fim de junho. “Não há 
uma queda generalizada da in-
flação, já que os preços de pro-
dutos essenciais, como alimen-
tos, continuam em alta. No en-
tanto, dado o comportamento re-
cente das cotações das commo-
dities agrícolas, é possível que a 
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Com alta de 1,12% no mês, produtos do grupo alimentação foram os que mais pressionaram o índice 
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inflação dos alimentos, que ain-
da se mostra persistente, ofereça 
alguma trégua nos próximos me-
ses” afirmou Braz.

Demanda externa

“As economias da China e dos 
países da Europa estão desacele-
rando. Então, vão passar a deman-
dar menos commodities”, expli-
cou o economista. “O efeito disso 
a gente já consegue ver através das 
cotações em dólar de milho, soja, 
trigo, minério de ferro, que cede-
ram bastante em comparação ao 
período de julho. Essa queda deve 

aliviar as pressões inflacionárias 
domésticas”, antecipou.

Outro grupo que teve aumen-
to significativo em agosto foi o de 
saúde e cuidados pessoais, com 
0,81%. Nesse grupo, foi decisiva 
a influência dos planos de saú-
de, que registraram alta média de 
1,22%, correspondente à fração 
mensal do reajuste de 15,50% au-
torizado pela Agência Nacional 
de Saúde Suplementar (ANS), em 
26 de maio, para os planos fami-
liares e individuais. Além disso, 
os itens de higiene pessoal acele-
raram a alta de 0,67%, em julho, 
para 1,03% em agosto.

A queda de 16,80% da gasoli-
na foi determinante para a de-
flação registrada pelo IPCA-15 
em agosto. O combustível ficou 
mais barato após duas redu-
ções de preço anunciadas pe-
la Petrobras, refletindo meno-
res cotações do produto no ex-
terior, e, sobretudo, o corte de 
impostos, como o ICMS e Pis/
Cofins. Com isso, o grupo trans-
portes teve variação negativa de 
5,24%, produzindo o maior im-
pacto baixista (1,15 ponto per-
centual) no indicador. 

A queda de preços ocor-
reu no etanol (10,78%), gás 
veicular (5,40%) e óleo die-
sel (0,56%). Dentro do gru-
po transportes, outro subitem 
com intensa variação negati-
va foram as passagens aéreas 
(12,22%), após quatro meses 
consecutivos de alta.

Já a variação negativa no gru-
po habitação (0,37%) está re-
lacionada ao recuo nos preços 
da energia elétrica residencial 
(3,29%), devido à redução, na 
maioria dos estados, da alíquo-
ta de ICMS cobrada sobre es-
se serviço. Além disso, a Agên-
cia Nacional de Energia Elétrica 
(Aneel) aprovou revisões tarifá-
rias extraordinárias de diversas 
distribuidoras que operam em 
áreas de abrangência do índi-
ce, reduzindo as tarifas a partir 
de 13 de julho. 

Gasolina derruba indicador

Queda localizada

Houve variações negativas em 
três dos nove grupos de produtos 
e serviços pesquisados pelo Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE). Nos outros seis 
grupos, foi registrado aumento.

Para o economista-chefe da 
Gladius Research, Benito Salo-
mão, a queda no IPCA-15 não 
vai se sustentar. “Na verdade, 
não podemos nem dizer que é 
uma deflação. Um índice nega-
tivo não significa uma deflação, 
principalmente no caso brasilei-
ro, porque não é generalizado. A 
queda está localizada nos preços 

de energia e dos combustíveis”, 
explicou. “A redução foi feita de-
vido ao artificialismo da política 
econômica.” 

“Olhando para a composição 
da inflação, ela continua pressio-
nada”, afirmou Claudia Moreno, 
economista do C6 Bank, em no-
ta. “A queda dos preços adminis-
trados (combustíveis e energia) é 
pontual e não interfere na dinâ-
mica da inflação à frente. Já os 
preços de bens industriais, que 
apresentavam tendência de de-
saceleração, vieram mais altos do 
que o esperado. Além disso, não 
há sinais de alívio na inflação de 
serviços.” (FS)

79,79%
Aumento dos preços 

do leite longa vida nos 
últimos 12 meses

Enquanto o Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor Amplo 15 
(IPCA-15), a prévia da inflação ofi-
cial, registrou queda de 0,73% na-
cionalmente, no mês de agosto, em 
Brasília, a retração foi mais profun-
da, de 1,09%, a menor taxa mensal 
desde o início da série histórica, 
em 1991, conforme dados divulga-
dos pelo Instituo Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE). No ano, 
o IPCA-15 de Brasília acumula alta 
de 4,25% e, em 12 meses, de 8,95%. 

O recuo do IPCA-15 em Bra-
sília foi o 6º maior, em agosto, 
entre as 11 capitais pesquisadas 

pelo IBGE para a elaboração do 
indicador. Belo Horizonte regis-
trou a maior deflação, de 1,58%. 
Enquanto isso, São Paulo teve a 
menor taxa negativa, de 0,11%.

De acordo com dados do ins-
tituto, na capital federal, oito dos 
nove grupos de produtos e servi-
ços pesquisados apresentaram 
altas em agosto, com os preços 
dos alimentos entre os destaques 
da resiliência inflacionária.

O grupo de alimentação e be-
bidas, que registrou alta de 1,67%, 
foi o que teve maior impacto al-
tista no IPCA-15, de 0,28 ponto 
percentual. Nesse grupo, o item 
que teve a maior taxa de inflação 

foi leite e derivados, de 11,01%, 
com os aumentos de leite longa 
vida (16,67%), queijo (7,55%) e 
manteiga (4,74%). 

Contudo, a queda no grupo 
Transportes, de 7,28%, puxou a 
prévia da inflação de Brasília pa-
ra o campo negativo, com impac-
to baixista de 1,83 ponto percen-
tual no IPCA-15. Esse resultado 
foi influenciado pela queda de 
17,74% nos preços dos combus-
tíveis, em particular da gasolina 
(-18,78%) e do etanol (-15,63%). 
O subitem passagens aéreas, 
com recuo de 6,77%, também 
cedeu, após subir quatro meses 
consecutivos, informou o IBGE.

Retração maior em Brasília
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Com corte de impostos, combustível teve redução de 16,80% 
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